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Resumo 

 

O presente relatório reflete o culminar dos conhecimentos adquiridos durante o 
estágio curricular realizado no Consultório Veterinário “Agrivet”, com a duração total 
de 610 horas de trabalho efetivo, no período compreendido entre 2 de maio e 1 de 
setembro de 2016, através das atividades realizadas no âmbito da clínica de animais 
de companhia, animais de pecuária e animais exóticos mas também em clínica de 
animais selvagens, em colaboração com o CERAS, fazendo-se uma descrição das 
principais tarefas desempenhadas nas diversas áreas, bem como da casuística 
acompanhada. 

Foram assistidos 1087 animais, sendo que 534 eram animais de companhia, 517 
animais de pecuária e 27 animais exóticos e selvagens. Relativamente aos animais de 
companhia, foram acompanhados essencialmente canídeos (85,02%), nos animais de 
pecuária as intervenções foram feitas maioritariamente em pequenos ruminantes 
(93,81%) e quanto aos animais exóticos e selvagens, destacam-se as intervenções em 
pequenos mamíferos e aves de rapina. Dos 1093 casos acompanhados, as principais 
áreas de intervenção foram a sanidade animal (45,93%) e a medicina preventiva 
(31,11%). 

Em colaboração com o CERAS, efetuou-se uma contribuição para o estudo de 
parasitas gastrointestinais em aves de rapina em Portugal. Foram colhidas amostras 
fecais de 27 aves de rapina diurnas e noturnas que deram entrada no CERAS entre 
junho e setembro de 2016 e efetuaram-se métodos coprológicos clássicos de pesquisa 
de ovos. Do total das amostras, 9 foram positivas (33,3%), tendo sido identificados 
ovos de parasitas das seguintes classes: Nematoda (Capillaria spp., Tetrameres spp., 
Syngamus spp.), Trematoda, Cestoda (Raillietina spp.), e Protozoa (Eimeria spp.). 
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Abstract 
 

This report aims to present the outcomes of an internship at the Veterinary Clinic 
“Agrivet”, which occurred between the 2nd of May and the 1st of September 2016 and 
had a total duration of 610 hours. During this internship, veterinary activities were 
performed not only on companion, farm and exotic animals, but also on wild animals, 
in partnership with CERAS. A description of the main tasks performed during these 
activities can be found in this report, together with the accompanied cases. 

Out of the 1087 animals that were assisted, 534 were companion animals, 517 were 
farm animals and 27 were exotic or wild. Companion and farm animals were mostly 
represented by canines (85,02%) and small ruminants (93,81%) , respectively, while 
exotic and wild animals were mainly small mammals or birds of prey. The main fields 
worked on during the 1093 accompanied cases, were animal sanity (45,93%) and 
preventive medicine (31,11%). 

Through a partnership with CERAS, it was possible to perform a study on the 
gastrointestinal parasites of birds of prey in Portugal. Faecal samples from 27 birds of 
prey (both diurnal and nocturnal) were collected, using traditional coprological 
methods. These birds were assisted at CERAS between June and September 2016. Nine 
of these samples (33,3%) were tested positive for parasites, after eggs of the following 
classes were found: Nematoda (Capillaria spp., Tetrameres spp., Syngamus spp.), 
Trematoda, Cestoda (Raillietina spp.), e Protozoa (Eimeria spp.). 
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